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Futebol e cinema são fenômenos da soci-
edade moderna, e representam valores cultu-
rais, sociais e econômicos que estão presen-
tes entre nós desde o final do século XIX.
Apesar de o futebol ter origens milenares
(há quem diga que rudimentos desta prática
esportiva podem ser encontrados na China
há 5.000 anos) e ter perpassado parte da
Idade Média com uma configuração bem se-
melhante à atual, foi apenas a partir do sé-
culo XVIII, na Inglaterra, que ele ganhou
forma e regras mais definidas, tendo seu vi-
gor instaurado a partir do início do século
XX. O cinema também tem origens secula-
res, e tem remotíssimas afinidades, segundo
alguns, com práticas chinesas como a da lan-
terna mágica, em que figuras eram projetadas
por meio de uma tela atrás da qual um foco
de luz existia. Posteriormente, vamos encon-
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trar intenções de se colocar a imagem em
movimento na Renascença, chegando-se às
pesquisas na área da física (cinemática) nos
séculos XVIII e XIX. Era um momento em
que os cientistas, empolgados com invenções
como a da fotografia (entenda-se daguerreo-
tipia), acreditavam ser possível criar-se en-
genhocas que pudessem simular os movi-
mentos. Em breve, máquinas – dentre elas, a
mais famosa foi o cinematógrafo dos irmãos
Lumière – captavam as nuances da vida no
planeta. Estava o cinema inventado e, daí
para se tornar um meio de comunicação po-
deroso, foi questão de uma ou duas décadas e
o investimento de muitos pesquisadores, co-
merciantes, atores e industriais em diferen-
tes países. Assim como o futebol, o cinema
terá seu desenvolvimento acelerado a partir
do início do século passado.

O cinema, no decorrer desta sua histó-
ria de pouco mais de um século, trabalhou
com temáticas esportivas, dentre elas o bei-
sebol, o basquetebol, o futebol americano e
as próprias olimpíadas. Cerca de 4.000 fil-
mes já foram produzidos em todo o mundo
sobre esportes os mais diversos. Sempre
houve situações em que o cinema e o fute-
bol estiveram presentes concomitantemente
– o maior exemplo, com certeza, são as co-
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pas do mundo, em que o cinema tem atuado
na função de documentar, sobretudo.

Não faltam ídolos cuja biografia renderia
um belo longa-metragem, seja no futebol,
no vôlei, na natação. E os esportes, por si
só, já servem como pano de fundo para se
criar uma boa trama. Nos Estados Unidos,
cada vez mais crescem essas produções. Lá,
além da verba mais elevada do que a brasi-
leira para a produção de filmes, a presença
de diversificadas modalidades esportivas no
cinema também é maior. Boxe, futebol ame-
ricano e beisebol, principalmente, roubam a
cena. “O esporte é a vida no limite, tem forte
carga dramática. Acho que aqui no Brasil
falta é vontade. Histórias, temos de sobra”,
afirmou o diretor Ugo Giorgetti em uma de
suas entrevistas. Sabemos que em qualquer
país em que este jogo seja muito popular,
como Argentina, Itália e México, a filmogra-
fia sobre futebol é escassa, talvez pelo fato de
outras mídias já trabalharem exaustivamente
o esporte.

O cinema nacional, porém, não deixou de
retratar o “futebol à brasileira” em documen-
tários, curtas-metragens e longas de ficção
com boa ou suspeita qualidade. O objetivo
deste artigo é oferecer um panorama sobre
o cinema brasileiro tendo o futebol como
tema recorrente em seu histórico. Lamenta-
mos a escassez de material bibliográfico so-
bre este assunto, o que nos levou a discorrer
em grande parte do texto a partir de conhe-
cimento que temos acumulado no decorrer
de nossas pesquisas, o que não inviabilizou,
contudo, algumas referências para consulta
na página final.

Inicialmente, podemos dizer que futebol e
cinema brasileiro nunca foram grandes ami-
gos nesse percurso em que nossa cinemato-
grafia tentou sobreviver, na maioria das ve-

zes, em meio à escassez de todo tipo de re-
cursos – técnicos, financeiros, humanos. Na
realidade, poucos filmes foram feitos tendo
o futebol no centro das atenções, se levarmos
em consideração outros temas igualmente re-
presentativos de nossa cultura. Sempre de-
mos um valor maior a filmes que retratas-
sem reconstituições criminalísticas, adapta-
ções literárias e dramas urbanos, por exem-
plo. Porém, isso não é motivo para descar-
tarmos a possibilidade de olharmos as aven-
turas do cinema brasileiro em relação ao fu-
tebol. Dentre os filmes que foram realizados
sobre este esporte, alguns são documentários
– dentre estes, há os que se destacam pela
excelente qualidade -, outros são filmes que
ficcionaram a vida de jogadores ou tentaram
mostrar os altos e baixos de quem escolheu
o futebol como carreira.

Talvez na época das chanchadas, lá pelos
anos 40, ou quem sabe nos anos 70, com fil-
mes populares como os dirigidos por Amá-
cio Mazzaropi ou ainda com as pornochan-
chadas, e, recentemente, com a retomada do
cinema brasileiro (a partir de 1993, sobre-
tudo) é que a aproximação de nosso público
com o cinema nacional foi mais forte. Tem-
se de admitir que a paixão pelo futebol é bem
maior do que a paixão do brasileiro pelo seu
cinema. Contudo, isso não impediu que o ci-
nema – meio de comunicação potente e que
trabalha muito bem com nossos valores cul-
turais e com o imaginário coletivo – trou-
xesse filmes cuja temática focalizasse o fu-
tebol, como já mencionamos.

Entretanto, devido ao oportunismo com
que muitas vezes o cinema brasileiro enca-
rou o futebol, encontramos filmes irregulares
e alguns difíceis de serem alugados nas loca-
doras. As mais das vezes, existem as famo-
sas coletâneas dos melhores momentos das
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copas do mundo, em especial após a popula-
rização do vídeo-cassete (1985 em diante),
que perdem em qualidade para atingir um
público momentaneamente febril pelo cam-
peonato e consumidor em potencial de qual-
quer coisa que lhes remeta à seleção canari-
nho.

Porém, há um filme que pode ser conside-
rado o marco inaugural da presença do fu-
tebol em nossa cinematografia. Em 1932,
quando o cinema nacional já era sonorizado,
ocorre a primeira grande referência fílmica
sobre o futebol no Brasil:Campeões do Fu-
tebol, de Genésio Arruda, escrito pelo poeta
Menotti del Picchia, que realizou uma home-
nagem aos grandes craques da época, como
Friendreich, Feitiço e Tuffy. Desta forma,
a relação do cinema brasileiro com o fute-
bol estaria formalizada em um período não
maior do que 70 anos.

Em 1938, o filmeFutebol em Família, di-
rigido por Rui Costa, foi visto por milhões de
pessoas em um país que ainda estava por ou-
vir no rádio as partidas da Seleção Brasileira
na Copa da França. Dentre os personagens,
havia um professor que odiava futebol (o que
é bem significativo, pois parte da intelectua-
lidade brasileira sempre considerou o fute-
bol algo menor), e que tem de conviver com
o fato de que o filho estudante de medicina
tornara-se artilheiro do Fluminense.

Porém, dando um salto no tempo, quando
pensamos em futebol e cinema, vem-nos à
mente nosso maior ícone futebolista, Edson
Arantes do Nascimento, o Pelé, que se aven-
turou como ator em mais de dez longas-
metragens. É com ele que iniciamos este
breve passeio por algumas obras que selecio-
namos dentre outras e que, a nosso ver, con-
seguem, bem ou mal, representar nossa es-
tima pelo futebol. Seu primeiro filme foiO

rei Pelé, de Carlos Hugo Christensen (1963).
Em 1974, surgiu o documentárioIsto é Pelé,
de Luiz Carlos Barreto, mostrando a carreira
do já consagrado atleta.Pelé contra os trom-
badinhas(ou, simplesmente,Os trombadi-
nhas - Anselmo Duarte, 1979, com argu-
mento do próprio jogador),Fuga para a vi-
tória (1981) ePedro Mico(Ipojuca Pontes,
1986) antecederamHot shot(1986), em que
o esportista desempenha o papel de um jo-
gador que trabalha com o ensino do futebol.
Em Pelé contra os trombadinhas, filme bem
intencionado, mas que foi um fracasso, ele
aparece como treinador de um grupo de cri-
anças carentes. No filme, há cenas de per-
seguição em corredores de favelas nas quais
Pelé dispensou dublês. O protagonista pilota
uma Caravan bege zero quilômetro, coquelu-
che da época.

Em Pedro Mico, baseado na peça teatral
de Antonio Callado e ambientado nos mor-
ros do Rio de Janeiro, está talvez sua melhor
performance como ator. Em 1981, dirigido
por John Houston, Pelé atuou emFuga para
a vitória (Escape to victory), ao lado de Syl-
vester Stallone, Max Von Sydow e Michael
Caine. O enredo deste filme trata de um jogo
de futebol promovido por nazistas contra pri-
sioneiros aliados, ocasião que promove uma
oportunidade de fuga. Este é considerado o
único épico hollywoodiano sobre futebol à
brasileira (soccer).

Pelé trabalha com a turma de Renato Ara-
gão emOs Trapalhões e o Rei do Futebol,
de 1986, filme dirigido por Carlos Manga.
No enredo, os amigos Cardeal, Elvis, Fumê
e Tremoço são faxineiros e roupeiro, respec-
tivamente, no Independência Futebol Clube.
Por causa da disputa de poder entre os carto-
las doutor Velhaccio e Barros Barreto, o téc-
nico do time é demitido e, por acidente, Car-
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deal (Renato Aragão) é escolhido para trei-
nar a equipe. O time começa a vencer os jo-
gos, o que não é apreciado por certos carto-
las. Com a ajuda do repórter esportivo Nas-
cimento e de Aninha, que trabalha no bar do
clube, Pelé e Os Trapalhões tentam vencer a
falta de caráter dos diretores.

Os filmes de Pelé atraíram milhares de fãs
aos cinemas, em especial as crianças. Não
apenas como atleta, mas como um produto
da mídia, inserido na perspectiva da indús-
tria cultural, podemos considerar Pelé um in-
vestimento que sempre dá certo, sobretudo
na publicidade. Ele é, sem dúvida, o atleta
mais explorado pela mídia nacional e tam-
bém mundial, tornando-se daqueles ícones
“olimpianos”, inserido nostar systemque
sempre funcionou bem ao adotar a fórmula
de revestir um astro ou estrela com uma aura
que fosse capaz de torná-lo muito desejado
e, por isso, inatingível.

Além dos filmes com a participação de
Pelé, há outros que ficaram bem conhecidos
entre os brasileiros. Dentre os diversos docu-
mentários sérios sobre futebol que nossa ci-
nematografia tem realizado ao longo de dé-
cadas, sobressaem-seGarrincha, a Alegria
do Povo(1963), de Joaquim Pedro de An-
drade, e o já mencionadoRei Pelé. Garrin-
cha...é um documentário em preto e branco
que interpõe depoimentos e trechos de ci-
nejornais1, mostrando o aspecto social do
futebol no Brasil. Uma das maiores atra-
ções são os lances de Garrincha nas copas de

1 Cinejornal é um gênero híbrido entre o jorna-
lismo e o cinema, criado na Europa nos primeiros
anos do cinema, cujo objetivo era funcionar como
um “jornal visual” para aqueles que iam ao cinema.
Antes ou depois da exibição dos filmes, o público
informava-se por meio dos cinejornais que, geral-
mente, não duravam mais do que sete minutos.

1958 e 1962. O filme inovou os documen-
tários sobre futebol ao colocar uma câmera
posicionada à altura da perna dos jogadores,
além do emprego de fotografias estáticas e
câmera lenta. O jogo é, assim, visto de den-
tro do campo, com câmeras captando dife-
rentes pontos de vista.

Asa Branca, um sonho brasileiro(1981),
estréia do amazonense Djalma Limongi Ba-
tista, é um filme que tem no elenco Edson
Celulari, ator que vive um jovem jogador do
interior que vai para São Paulo em busca da
consagração em um time. O roteiro traz a
vida de um craque que sai da pobreza para
participar do mundo dos ricos, convivendo
entre cartolas e belas mulheres em busca de
um lugar ao lado dos grandes jogadores e de
seus altos salários.

Pra frente Brasil(Roberto Farias, 1983),
com Antônio Fagundes, Cláudio Marzo e
Elizabeth Savalla foi um filme feliz ao tratar
de futebol e política. Em 1970, enquanto o
povo brasileiro torce por sua seleção na copa
do México, prisioneiros políticos são tortu-
rados durante a ditadura. Estes fatos são vis-
tos pela ótica de uma família quando um dos
seus membros, um trabalhador da classe mé-
dia, é confundido com um ativista político e
“desaparece”.

Merece menção o trabalho do diretor Ro-
berto Moura, que filmouFutebol 3/ Jogo
de Homens, documentário, p&b, 35mm,
1980;Futebol 3/ Meio de vida, documentá-
rio, p&b, 35mm, 1980;Futebol 3/ Zona do
Agrião, documentário, p&b, 35mm, 1980; e
Futebol Brasil, uma série de quatro progra-
mas programas para TV, de 1994.

Todos os corações do mundo: a campa-
nha de 1994, dirigido por Murilo Salles, a
fita oficial da Fifa sobre a Copa de 1994, e
Futebol(1998), de João Moreira Salles, vie-
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ram a tratar do grande esporte nacional. Não
podemos nos esquecer do extinto Canal 100,
nosso cinejornal que dedicava amplo espaço
ao futebol nos anos 70 e 80, patrocinado pela
Shell, Caixa Econômica Federal e Petrobrás,
dentre outras empresas. Ele distribuía sema-
nalmente 40 cópias pelas principais capitais
do país e, no final de um ano, atingia cerca
de mil cinemas nacionais. Na época, a quali-
dade técnica do Canal 100 era bem alta, dis-
pondo de câmeras atrás dos gols eslow moti-
ons(câmera lenta para melhor visualizar um
lance).

Boleiros - era uma vez o futebol...(1997),
é a produção do paulista Ugo Giorgetti
(Festa e Sábado), que entra na fase atual
do cinema nacional, marcada por uma reto-
mada de vários temas que alinhavam a cul-
tura brasileira. Há quem considere este filme
uma continuação deAsa Branca. A partir de
uma reunião de ex-jogadores em um barzi-
nho, como os aposentados costumam fazer
sempre, o espectador passa a ter contato com
situações tristes e alegres bastante familia-
res que marcaram a vida de craques brasi-
leiros. O olhar do cineasta mostra para onde
vai o jogador veterano após perder o salário,
a fama e as mulheres.

Asa Brancae Boleiros seriam, para cer-
tos críticos, os principais filmes brasileiros
de ficção a retratar o futebol. Mencionamos
ainda a fita infanto-juvenilUma aventura
do Zico(1999), dirigido por Antonio Carlos
Fontoura, mas que chegou em um momento
em que o craque já não estava mais no seu
auge na mídia, o que em parte prejudicou o
sucesso do filme.

Cartão Vermelho(1993), de Laís Bo-
danski, exibe um olhar feminino que não se
interessa pelo futebol em si, mas por ques-
tões ligadas à masculinidade, a qual é testada

por uma menina que decide jogar e enfrentar
meninos em um jogo até então claramente
masculino.

Dentre os curtas-metragens, destacamos o
popular Barbosa (1989), do gaúcho Jorge
Furtado (deIlha das Florese O Dia em que
Dorival encarou a guarda), sobre a decisão
da Copa do Mundo de 1950, quando o Brasil
perdeu no Maracanã para o time uruguaio. A
narrativa mostra um personagem vivido por
Antônio Fagundes, que sonha em retornar ao
dia da decisão e ajudar o goleiro Barbosa a
defender o chute fatal do artilheiro uruguaio
Gighia.

Uma história de futebol, curta documentá-
rio de 22 minutos de Paulo Machline (1998)
que custou US$280 mil e rendeu apenas
U$15 mil, visou ao mercado externo e ten-
tou colocar nos eixos a precária relação en-
tre futebol e cinema no Brasil. Baseada na
infância de Pelé (chamado de Dico, quando
menino), a obra foi concedida à TV Cultura e
a portais ainternetpara exibição gratuita. O
filme se passa em Bauru, na década de 1950,
quando o time 7 de Setembro enfrenta seu
rival, o Barão do Noroeste.

Nostalgia e sensibilidade podem ser en-
contradas no curta-metragem baianoRádio-
Gó-Gó(1999), dirigido por José Araripe Jr.
Um cara apaixonado por futebol sai pelas
ruas de Salvador procurando jogo. Em uma
Kombi velha equipada com alto-falantes, ele
narra peladas e sonha com a transmissão de
uma final de copa do mundo ao vivo pela TV.

Foi rápido o progresso do futebol na vida
de nosso país e, em poucos anos, ele se tor-
nou o esporte de maior preferência e o mais
popular em todo o mundo e, por isso, sem
dúvida alguma, o mais reverenciado dentre
os esportes pelo cinema. Porém, está longe
o dia de nossa cinematografia estar a tal
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ponto organizada para sabermos exatamente
os filmes que queremos e onde encontrá-los.
Nosso intuito com este artigo, como men-
cionamos, foi deixar uma colaboração para
aqueles que se interessam pela pesquisa em
cinema brasileiro. Em 1904, a Fifa foi cri-
ada em Paris e, em 1908, o futebol foi inte-
grado às modalidades dos jogos olímpicos.
A primeira campeã foi a seleção da Ingla-
terra, berço do futebol, que venceu a Dina-
marca por 2 a 0. Porém, com certeza pode-
mos dizer que foi a partir dos anos 30 que o
futebol passou a estar mais presente em nos-
sos filmes. Em parte, isso se deve à organiza-
ção, em 1930, da primeira Copa do Mundo,
evento que se realizaria de quatro em quatro
anos. Também consideramos o fato de que
o futebol alcançaria um significativo profis-
sionalismo apenas dessa década em diante,
bem diferente do que ocorreria no final do
século XIX e no início do século XX, quando
este esporte tinha uma performance bastante
amadora.

Lista de filmes brasileiros que têm
o futebol como tema

Segue uma relação dos filmes brasileiros por
ordem cronológica que tiveram o futebol em
sua temática. Após o título de cada filme, en-
tre parênteses estará o local e o ano em que
foi produzido, bem como o gênero. Por úl-
timo, acrescentamos o nome do diretor. Foi
feita uma divisão em três categorias: pri-
meira categoria (filmes cujo tema é futebol
ou em que o futebol ocupa local de muita im-
portância), segunda categoria (filmes em que
o futebol ocupa espaço de boa importância,
mas não é central), terceira categoria (filmes

em que o futebol ocupa pequeno espaço ou é
apenas coadjuvante).

Primeira categoria:
Campeão de futebol(São Paulo, 1931, aven-

tura) Genésio Arruda

Alma e corpo de uma raça(Rio de Janeiro,
1938, drama/documentário) Milton Ro-
drigues

Futebol em família(Rio de Janeiro, 1938,
comédia) Ruy Costa

Gol da vitória (Rio de Janeiro, 1946, comé-
dia) José Carlos Burle

Copa do Mundo de 1950(Rio de Janeiro,
1950, documentário) Milton Rodrigues

O craque(São Paulo, 1954, drama) José Car-
los Burle

O preço da vitória(São Paulo, 1959, aven-
tura) Osvaldo Sampaio

Garrincha, alegria do povo(Rio de Janeiro,
1962, documentário) Joaquim Pedro de
Andrade

O rei Pelé(São Paulo/Rio de Janeiro, 1963,
semi-documentário) Carlos Hugo Ch-
ristensen

Brasil verdade (São Paulo, 1968, semi-
documentário) Obs: Episódio 3 –Sub-
terrâneos do futebol- Maurice Capo-
villa

Como vai, vai bem?(Rio de Janeiro, 1969,
comédia) Obs: Episódio 1 –Uma vez
Flamengo, sempre Flamengo- Walkíria
Salvá
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Tostão, a fera de ouro(Belo Horizonte,
1970, documentário) - Paulo Leander,
Ricardo Gomes Leite

O Barão Otelo no barato dos milhões(Rio
de Janeiro, 1971, comédia) - Miguel
Borges

Brasil bom de bola(Rio de Janeiro, 1971,
documentário) - Carlos Niemeyer

Parabéns, gigantes da Copa(São Paulo,
1971, documentário) - Hugo Schlesin-
ger

Pânico no império do crime(São Paulo,
1972, aventura) Obs: Episódios 2 –
Jogo decisivo, e 4 –Bola de meia- Ary
Fernandes

O homem que roubou a Copa do Mundo(São
Paulo, 1973, comédia) - Aldir Mendes
de Souza

Brasil – Tricampeão – Copa 70(Rio de Ja-
neiro, 1974, documentário) - Rogério
Martins

Futebol total (Rio de Janeiro, 1974, docu-
mentário) - Oswaldo Caldeira, Carlos
Leonam

Isto é Pelé(Rio de Janeiro, 1974, documen-
tário) - Eduardo Escorel, Luiz Carlos
Barreto

Passe livre(Rio de Janeiro 1974, documen-
tário) - Oswaldo Caldeira

O corintiano (São Paulo, 1976, comédia) -
Milton Amaral

Guerra é guerra(Rio de Janeiro, 1976, co-
média) Obs: Episódio 1 –Núpcias com
futebol- Ary Fernandes

Brasil bom de bola 78(Rio de Janeiro, 1978,
documentário) - Oswaldo Caldeira

Copa 78, o poder do futebol(Rio de Janeiro,
1979, documentário) - Maurício Sher-
man

Os trombadinhas(Rio de Janeiro, 1979, po-
licial) - Anselmo Duarte

Flamengo paixão(Rio de Janeiro, 1980, do-
cumentário) - David Neves

Um X Flamengo(Rio de Janeiro, 1980, do-
cumentário) - Ricardo D’Halvor Sol-
berg

Asa Branca, um sonho brasileiro(São Paulo,
1981, drama) - Djalma Limongi Batista

Pra frente Brasil (Rio de Janeiro, 1982,
drama) - Roberto Farias

Onda nova(São Paulo, 1983, comédia) -
José Antônio Garcia, Ícaro Martins

Os trapalhões e o rei do futebol(Rio de ja-
neiro, 1986, infantil) - Carlos Manga

Todos os corações do mundo(Rio de Janeiro,
1996, documentário) - Murilo Salles

Uma aventura de Zico(Rio de Janeiro, 1998,
aventura) - Antônio Carlos Fontoura

Boleiros, era uma vez o futebol(São Paulo,
1998, comédia) - Ugo Giorgetti

Futebol (Rio de Janeiro, 1998, documentá-
rio) - Arthur Fontes, João Moreira Sal-
les

Histórias do Flamengo(Rio de Janeiro,
1999, documentário) - Alexandre Nie-
meyer
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A turma do gol(São Paulo, 2000, desenho
animado) - Paulo Mariotti, Renato Bul-
cão

Garrincha (Rio de Janeiro, 2002, documen-
tário) - Paulo César Saraceni

Segunda categoria:
Terra encantada(Manaus, 1923, documen-

tário) - Silvino Santos; Agelisan de
Araújo

Manaus, cidade risonha(Manaus, 1926,
doc.) vários esportes, dentre eles, o fu-
tebol, diretor?

Suzana e o presidente(São Paulo, 1951, co-
média) - Rugero Jacobbi

A falecida(Rio de Janeiro, 1965, drama) -
Leon Hirszman

Adultério à brasileira(São Paulo, 1969, co-
média) Obs: Episódio 3 -A receita- Pe-
dro Carlos Rovai

Aconteceu no Maracanã(Rio de Janeiro,
1969, drama) - Nilo Machado

Máscara da traição(Rio de Janeiro, 1969,
policial) - Roberto Pires

O bolão (Rio de Janeiro, 1971, comédia) -
Wilson Silva

Como ganhar na loteria sem perder a espor-
tiva (Rio de Janeiro, 1971, comédia) -
J.B. Tanko

Tô na tua, bicho(Rio de Janeiro, 1971, co-
média) - Raul Araújo

O anjo negro(Salvador, 1972, aventura) -
José Umberto Dias

História do Brasil (Rio de Janeiro,
1972/1974, documentário) Glauber
Rocha

Detetive Bolacha contra o gênio do crime
(São Paulo, 1973, comédia) - Tito Tei-
jido

O efeito ilha(São Paulo, 1974, drama) - Luís
Alberto Pereira

Tem folga na direção(Rio de Janeiro, 1976,
comédia) - Victor Lima

Essa freira é uma parada(Rio de Janeiro,
1977, comédia) - Roberto Machado

Homem de 6 milhões de cruzeiros contra as
panteras(Rio de Janeiro, 1978, comé-
dia) - Luís Antônio Piá

Fica comigo esta noite(São Paulo, 1980,
drama) - Fauzi Mansur

Os três palhaços e o menino(Rio de Janeiro,
1982, drama) - Milton Alencar Júnior

A pelada do sexo(São Paulo, 1985, comédia)
- Mário Lúcio

Treze pontos(Belo Horioznte, 1985, drama)
- Alonso Gonçalves

O casamento de Louise(Distrito Federal,
2001, drama) - Betse Paula

Terceira categoria:
Carnaval carioca e uma festa no Fluminense

Futebol Clube(Rio de Janeiro, 1930,
documentário)?

Família Lero-Lero(São Bernardo do Campo,
1953, comédia) - Alberto Pieralisi
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Rio 40 graus(Rio de Janeiro, 1955, drama) -
Nélson Pereira dos Santos

A pensão da Dona Estela(São Paulo, 1956,
comédia) - Alfredo Palácios, Ferenc Fe-
kete

O vigilante e os cinco valentes(São Paulo,
1966, aventura) Obs: Episódio 4 -Bola
de meia- Ary Fernandes

Viagem ao fim do mundo(Rio de Janeiro,
1968, drama) - Fernando Cony Campos

O rei da pilantragem(Rio de Janeiro, 1969,
comédia) - Jacy Campos

O fraco do sexo forte(Rio de Janeiro, 1973,
comédia) - Osíris Parcifal de Figueroa

Um edifício chamado 200(Rio de Janeiro,
1974, comédia) - Carlos Imperial

Lição de amor(Rio de Janeiro, 1975, drama)
- Eduardo Escorel

Jecão, um fofoqueiro no céu(São Paulo,
1977, comédia) - Pio Zamuner, Amácio
Mazaropi

Procuro uma cama(São Paulo, 1982, drama)
- Deni Cavalcanti

Verdes anos(Porto Alegre, 1984, drama) -
Carlos Gerbase, Giba Assis Brasil

O que é isso companheiro?(Rio de Janeiro,
1997, policial) - Bruno Barreto

Zoando na TV(Rio de Janeiro, 1999, infan-
til) - José Alvarenga Júnior

O rap do pequeno príncipe contra as almas
sebosas(Recife, 2000, documentário) -
Paulo Caldas, Marcelo Luna
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